RELATÓRIO
Participação na delegação da Confederação Parlamentar das Américas (COPA) na observação das eleições gerais paraguaias 

Durante o período de 19 a 22 de abril, participei da delegação de parlamentares da Confederação Parlamentar das Américas – COPA, na Observação Eleitoral das Eleições Gerais do Paraguai. Ocasião em que visitei mais de dez escolas públicas e particulares na cidade de Assunção, capital do Paraguai, onde estavam ocorrendo as votações.
O principal jornal do Paraguai ABC, em seu editorial do dia 21.04.13, sobre as eleições no Paraguai, assinalou que apesar da “defenestración del oprobioso régimen” de Stroessner em 1989, o Paraguai continuou com os mesmos vícios de corrupção e mediocridade do ditador que governou o país durante 34 anos. O presidente Lugo foi uma esperança, segundo o jornal, que desencantou o país.

O ABC foi o maior crítico da ditadura de Stroessner, tendo sido por este fechado em março de 1984 e reaberto 5 anos depois na queda do ditador. Portanto, é o jornal com maior autoridade moral no Paraguai.

O jornal enfatiza que a corrupção é tão endêmica no Paraguai que até o atual Presidente que assumiu por pouco mais de 1 ano no lugar de Lugo, é fonte de suspeição pela prática de atos ilícitos.

Na mesma direção do jornal, saiu no corrente mês a publicação do livro “Tiene Futuro el Paraguay?”, do polêmico advogado e jornalista Mário R. Centurión, que se mostra desesperançado com o futuro do país. Segundo ele, com mais de 400 mil quilômetros quadrados, com terras apropriadas para a agricultura, cujo aquífero guarani, possivelmente é a maior reserva de água do mundo, com cerca de 14 milhões de cabeças de gado vacum, o país é incapaz de alimentar grande parte da sua população, de quase 7 milhões de habitantes, posto que tem 1.350.000 pessoas vivendo na pobreza extrema. 

Percorri durante as eleições várias seções eleitorais na capital e fui a uma cidade vizinha de Assunção, Fernando de La Mora, e pelo que pude perceber as eleições foram tranquilas, limpas e transparentes. As urnas foram instaladas em colégios públicos e fiquei impressionado com a dimensão dos pátios das escolas, embora uma colega observadora internacional tenha dito que as salas de aulas eram muito pequenas. Nos aludidos pátios chegavam a ter 30 seções eleitorais funcionando simultaneamente ao ar livre. O interessante também disso é que os eleitores levavam as crianças, inclusive o vasilhame do chimarrão, para a que foi a maior participação da história em eleições nesse país.

Ganharam as eleições, como sabemos, o senhor Horacio Cartes do Partido Colorado, um dos maiores empresários do país, que ingressou a um ano no Partido Colorado, sendo que a maioria de suas empresas são ligadas ao setor de bebidas e cigarros, o que ocasionou muitas críticas à sua pessoa. Horacio Cartes estudou em um colégio internacional, em seu país e cursou a carreira técnica de reparação de motores de aeronaves nos Estados Unidos, onde viveu durante seis anos. Por isso, deve ter realmente o melhor perfil entre seus concorrentes para ocupar a Presidência da República.

Estive juntamente com o Senador Roberto Requião e os Deputados José Luiz Stédile e Renato Moolling, almoçando um excelente churrasco no comitê de Fernando Lugo, onde fomos recebidos de forma calorosa. O Bispo me pareceu ingênuo, apesar de sua queda para o pecado, pois havia em seu comitê diversas fotos da campanha de Maduro às eleições na Venezuela. Fernando Lugo obteve êxito no pleito, irá ocupar agora o cargo de Senador. No seu editorial de hoje, o Jornal ABC, sintetizou quais seriam os dois grandes desafios para o novo Presidente da República: rever os tratados celebrados entre Paraguai, Brasil e Argentina, sobre as usinas hidrelétricas de Itaipu e Yacyretá.

O Tratado de Itaipú assinado em 1973 pelas ditaduras militares de Stroessner e de Garrastazu Médici, estabeleceu que cada país seria dono de 50% da energia que Itaipu produz. O Paraguai aproveita somente 5% de sua parte, sendo obrigado, pelo tratado, a vender os 45% restantes exclusivamente ao Brasil, a preço de custo. 
O ABC criticou o atual sistema político eleitoral do Paraguai, pois o eleitor escolhe somente o candidato a Presidente da República, vez que o direito de escolher os representantes do Congresso é elaborado pelas cúpulas dos partidos, através da chamada “listas partidárias”, que o PT e o PMDB pretendem introduzir no Brasil. 
Senti uma certa descrença nos jovens com quem eu conversei sobre o sistema eleitoral do Paraguai e nos seus homens públicos. O candidato preferidos dos jovens foi o radialista, Mario Ferreiro, que apesar de nunca ter disputado uma eleição, obteve 6% da votação entre os candidatos. Sob signo de “renovada esperança” como assinalou o ABC em seu editorial, é que as ações de Horacio Cartes são aguardadas pelo país.

Brasília- DF, 10 de junho 2013.
PAES LANDIM

Deputado Federal

